Terça 
NEGOCIO CHORUDO -* 


No proximo numero, 1.º do 8.'anno, retrato do DR. ANTONIO JOSH 
D'ALMEIDA. Chronica de JOSÉ DO VALLE. Novas secções. 


EXPEDIENTE 


Terminando com o prese: 
te numero o 2.º ai d'este 
jornal, pedimos a fineza a 
todos os agentes e assiguaj 
tes que se encontrem em de- 
bito, de mandarem satisfazer 
as respectivas impo clas 
a esta administração, aliás 
teremos que 1 
remessa donosso jori 

A administração. 


Ghronica 


A Liga da Defeza dos Interesses 
Publicos: promoveu no passado do- 
mingo um comício contra o monopo- 
lio do pão, 

E' pena que só agora accordasse a 
Liga à cumprir 2 sua missão, come- 
çando a protestar contra um/mono- 
polioiniquo, quando assa acção de- 
via ir impavida e serena contra to- 
dos os syndicatos em geral sem esca- 
panco de alguns exclusivos... parti- 
culares, 

O pão. que é o alimento dos po- 
bres e dos ricos, o. indispensavel a 
todos, está de ha muito, nas mãos 
de uns moços de pa ciro que larga- 
ram o cabaz para de repente se tor- 
narem proprietarios e acambarcado- 
res de padaria, Adeante. 

Sortes, com que ninguem tem-na- 
da más que redundaram n'uma es- 
recie de monopolio não auctorisado, 
porque, salva meia duzia de padeiros 
ainda libertos, tudo pertence já á 
egrejinha tabuense que já vae dei- 
tando ramificações de leitaria e ade- 
ga, n'uma epoca em que ha a des- 
confiar de tudo quanto cheire a es- 
peranças de monopolismo proximo . 

Fallou-se no comicio contra os 
esclusivos, que são os centros n'esie 
paiz. 

Ali vieram á baila todas as maro- 
teiras das poderosas dos Electricos, 
dos Tabacos, dos Fosforos, do Gaz, 
dos Telephones, etc., etc:, sem des- 
curar a não menos privilegiada Com- 
panhia Real dos Caminhos de Fer- 
ro, senhora absoluta d'este reino e 
dos outros. 

No emtanto o assumpto principal 
foi o pãosinho de cada dia, que a 
Companh a pretende agarrar de vez, 
terminando mesmo com a venda nas 
cooperativas, que podem, dentro da 
lei, vendel-o desassombradamente aos 
seus socios sem licença dos taboenses. 

Tambem a taboense Companhia 
queria apanhar isso, contando com o 
silencio de parte da imprensa que, 
nao dava por isso, embalada com as 
cantigas dos ex-moços de padeiro 
que se mascaram com a gravatinha 
encarnada, 

Enganou.se a companhia se pre- 
tendeu grimpur sem um protesto. 

Se o lime das padarias foi um 
erro e uma arbitraridsde, como nós 
podemos asseveral o, não é justo que 
os polvos da ganancia monopolista 
queiram ainda estender mais os seus 
ten'aculos. 


É od cá peça Si a dr CÍ E 


Os limites de industria são sempre 
as algemas da liberdade de commer- 
cio. É io 
Reclama-se agora contra o limite 
dos talhos como se teve de reclamar 
contra todas as delimitações com 
merciaes. 

Prejudicar muitos para favorecer 
méia duzia de magnates protegidos, 
é um abuso de poder e um excesso 
de. ignorancia injustificavel. 


Não limite, pois, a Liga da “D fe-” 


ga dos Interesses Públicos a sua 
acção, avançando intrepidamente 
contra o monopolio da padaria, qui- 
xotescamente representada pela Com- 
panhia de Panificação... Taboense. 

Vá mais longe. 

O publico que no domingo applau- 
diu a sua iniciativa hade acompanhal-a 
nas: suas luctas contra essa pouca 
vergonha do monopolio dos phospho- 
ros e dos tabacos, que nem permit- 
tem ás lojas que vendam com des- 
contos ao (quasi exclusivo) das ta- 
lhos, “4 maroteira dos preços dos 
electricos, á tramoia do bacalhau 


(monopolisado ás occultas) do sabão, | 


do petroleo, do sal, emfim de tudo, 
porque tudo o que é util, vendavel e 
bom, passou ás unhas gananciosas 
dos exploradores! 

Por isso se fazem fortunas... de 
repente! 

Por isso, vegetam gordos e anafa- 
dos tantos parasitas que não traba- 
lham e trazem ouro na algibeira, 

Por isso o povo não ganha para 
comer e a estatistica accusa uma 
enorme mortandade pela tuberculose. 

Por isso e só porisso não convem 
a Republica a muitos que se dizem 
republicanos e são de facto umas 
barrigas. .. incolores 

Por isso e só por isso. 

Cambada de monopolistas! 


TYPORIOS 
XvI 
VENTURA TERRA 
Em ErandioraaE E quias Lisbicamado 


Nºum mimo, n'um bijor... uma cidade 
Que até agora tem estado encravada !. 


Essa iniciativa é arrojada ! 
Que não lhe falte a força de vontade. . 
P'ra vêr a sua ideia consumada 

Vae soffrer muita contrariedade ! 


Vae ver os rotineiros a berrarem 
Os P'ró Progresso mesmo a retilarem 
Tropêços mil erguerem se, mofinos.. 


Mas dê-nos a ventura, à seu Ventura 
De pôr a Lisbia chic e na altura, 
Não “importe co'a voz dos azininos ! 


Agora foi a mamã à procura de 
nóra. 

Talvez tanto puche que ache nóra 
que lhe sirva. 


Prcminér. 


Passes... de peito 


Olé Ole! 

Viva Portugal com todos os seus péri- 
folhos e guelgas, para todos os paladares 

Não ha nação na Europa mais pelintra 
e mais amiga do pagode do que a d'este 
bom Zé patôl ; 

Se não, vejam! 

O brodio ntinca pára. Ainda ha meia du- 
«ia de dias acabou o Carnaval. Regabofe 
do Zé folião, do Zé tashão, do Zé dançari- 
no, e já vamos entrando pelo tempo santo. 
Egualmente régabofe das beatas da alta e 
baixa e do Zé das procissões, dos sermões 
e das festas de epreja: 

Pois apesar d'esta farturinha de varia- 
dos divertimentos, o mesmo. Zé já estã 
mandando engommar a aba do Mazzanti- 
ni, já comprou gravata encamada, e já 
tem a tipoia falada para a primeira tou- 
rada, que, 86 el tiempo. non lo impide, se 
realisa no domingo de Paschoa. 

Olé, ole! 

Porque eu francamente tambem sou 
doido pelas touradas. 

Vaya un percal! 

Os nossos bons amigos Albino e Lacerda, 
inauguram o seu redondel com um cartaz 
capaz de fazer arrebitar o proprio nariz 
do sr. presidente do conselho. 

Imaginem: 

Touros de Emilio Infante corpolentos e 
de bravura garantida segundo nos infor- 
mam, 

Cavaleiros: Jos& Bento e Manuel Casi- 
miro 

Bandarilheiros: Theodoro, Cadete, Ma- 
noel dos Santos e mais dois que ainda não 
estão contractados. 

E a respeito de espada... só lhes direi 
que não é da policia nem da guarda Mu- 
nicipal, mas sin um espada que custa mui- 
to baguinho, cujo nome por emquanto é 
segredo. No entanto sempre lhes direi que 
é um dos primeiros artistas do visinho rei- 


no, 
Zé da Merdade 


pio . 
ACROSTICOS 


E a reinação é elle o reinadio 

+ ndo reínar p'ró reino este ratão, 

» cho porém que apanha um calafrio 
“& eno Antonio Antunes não tem mão. 


O ostumado a ques:ões ultramarinas 
O reino é pesadello dos eternos 

“& e porém quer sabida dos ladinas 

*3 em a curana mão e das mais finas ; 
o Antunes destaque p'r'ós infernos. 


O Antonio Emilio não está doido, 


OrtanDo. 


não senhor. 


Digam qué não, que é para não o 
contrariar. 
E' pedido do Bombarda. 


NO PROXIMO NUMERO 
Pagina central 


Retrato do do, Antonio José d'Almeida 


Chronica ce José do Valle 


Novas secções humoristicas e de 
erilica. 
Irreverencias—Palestras 'h atraes 
—Cr ticas litterarias 
— O cdlbum do «Xuão (retrato 


da act 17 Etelv ni Serra) 
—F rretoadas— Annuncios ratões etc. 


Animatootapho... vivo 

O juizo d'instrucção criminal requisitom 
à Companhia dos Carros Electricos 116 
prsses para os seus bufos. 

Conta um collega, merecedor de todo o 
credito e ninguem duvida da sua veraci- 
dade porque das furias do Antonio Antu- 
nes ha tudo a esperar de disparatado, 
absurdo e inique 

Lá foram 116 passes para essa corja no- 
jenta de rafeiros porcos, nos seguir os pas- 
3os, nos ouvir as opiniões, nos pretender 
adivinhar os pensamentos. 

Cento e deseseis passes para trinta e 
duas orelhas arrebitadas esentarem muito 
commodamente as palestras particulares, 
representam centenares de prisões patifas 
e abrutadas 

Abi valentes maganões! 

O que desejamos saber 6 quem paga isso 
e com que austorisação. 

Gosem, gosem enpazes, porque não ha 
bem que sempre dure nem Antonio Antu- 
nes que se não acabe. 


Vão andando de carrinho, 

A custa do Z6 Povinho, 
orque-o e 6 bem ma 
Ti 
Talvez vão dar um passeio 

Num eava'linho de pau! 


+ 


Conta um jorna” que n'uma repartição 
EO Estado se gas! ava pará só em. 
Phosphoros à bag, atella de desoito mil réis! 

Culculem que, tempo lá havia para fu- 
mar que não 5a fazia a coisa por menos de 
seis tostões P gr dia só para phosphoros! 

Sessenta vaixas de phosphoros são, pelo 
menos, E .es mil Jumes. 


cab US ontando os que não accendem, não 
cem enbeça ou faltam aixas, O que o 
uo 4 habito da companhia monopolista, 


* am dois mil phosphoros redondos por 
= dia 


Sata! 

Aquillo & que dovia ser wna repartição 
do homens intelligentes com o consumo de 
tanto phosphoro!:.. 


Até parece cantata, 

Se o não é, por vida minha 
Devia andar eli rata 

A encher a barriguinha, 

A" custa do Zé Reinata. 


Consta-nós por tt é trávessás que na 
ultima procissão dos Passos, o beaterio cs- 
teve intolerante, obrigando toda a gente a 
estar com ar de thalassa À assistir coisa. 

Varios confiietos se iam óriginando por 
causa disso a que à muita prudencia de 
alguns libernes poz cóbro sem os coices da 
polícia estupida. 

Ora não seria prudente e razoavel aca 
bar com esses espectaculos contraprodu- 
centes até para a propria religião? 

Quem tiver crença vá vêr os santos às 
egrejas, mas não andem com elles às cos- 
tas pelas ruas da cidade, n'uma exposição 
que offende os livres pensadores. 

Prohibam isso à bem da ordem publica. 

Não seja todo o rigor para as cégadas 
do Carnaval. 


Quem quizer rezar bem póde 
Ter as suas convicções, 
Mas acabo esse pagode 
De eyrios e procissões, 


Rezem com crença e com fé 
Em casa que é bom serviço; 
Na rna não, porque o Zé ... 
Embirra muito com isso! 


Lá para a America dcobriram um 
curioso. exemplar de homem-macaco, sem 
piada no epiletico que por abi andava. 

Tendo a configuração d'um onrango- 
tango, tem bigode não tem cauda earti- 
cula uns sons similhantes a palavras. 


Se não é blague, o bicharoco não é natu- 
ral lá dos sítios. 

Foi socio da liga monarchica ou da le- 
gião azul que emigrou para o novo 
mundo. 

E' capaz de ser o 6x-3:527! 


Macaco assim tão sabido 
A calhar prós charlatães, 
o 


Já se sabe anda fugid 
A's hostes dos Samodães. 


TIRO AO ALVO 
A uma donsella que lavou o gr, dos Passos 


OnLaNDO. 


Eu sei que o teu pudor nÃo te consente 
E'rós homens imais que um pndico desdem, 
E nem pódes fital-os muito bem 

Com medo que murmure à tua gente 


Porém na sacristia é differento 

Pois ganhas indulgencias mais de cem, 
E les ver ao sahito O que elle tem 
Lavando-lhe o corpinho meigamente 


Não vem decerto mal, nem ha defeito. 
N'essa tal devoção tão decantada 
Que no ceu produzir ha-de, um effeito. 


Não te envergonhes não, é linda fada, 
O santinho coitado é de pau feito, 
E o pau tem castidade celebrada, 


OrLanDO, 


ve 
Bibliographia 


Rezebemos a amavel offerta do no- 
vo livro do s-. Alexandre Fontes, 
considerado. professor, 4 Es ripta 
Nacional ou a Ortog aphia porti- 
gueza etymologica e tradicional. 

Vamos ler com a devida attenção 
e fallaremos mais devagar na secção 
que inaugurainos no proximo nume- 
ro com o titulo Cr ticas | tter:r as. 


NO PROXIMO NUMERO 


Retrato do dr, Anteaio Josá A'Almpida 
ve 


Os padrecas respingões, 
Pum! 

Todos trigues á beirinha, 

Dão vivas so " adioso 

E governam a vidinha. 


E) 
PARAISO DE LISOS 


Cumpre-nos agradecer ao sr. John 
Whanon, que foi emprezario d'esta 
casa de espectaculos, a fórma ama- 
vel como tratou os redactores d'este 
jornal. 

Foi infeliz o sr. John e creia que 
lamentamos sinceramente, o fracasso 
da sua empreza,o qual se deve attri- 
buir à pessima orientação que presi- 
diu á escolha das peças, que os auc- 
tores alcunharam de revistas. 

Atraz do tempo, tempo vem e o 
sr. John Whsnon por certo que ha 
de noutras emprezas salvar o prejui- 
zo que os brilhantes auctores lhe 
acarretaram. ” 


“Os husiadas”... para tir 


Esta terra pequéna em que moramos 
Ea terra Sa ronha, burla é pala; 
Sujeito com carteira, se o toscamos 
Por bem em nossas mãos deve deixal a, ] 
E por ser necessario procuramos. 

Com chies e saleros alindal-s; 

Mas p'ra que tudo aqui bem claro fique 

Quem cá vem=-coitadinho!- vae a pique! E 


Lv 


Isto dizendo a rata se tornou 
A seus barcos co'a sua companhia; 
Do vil Xudo a gente se apart.u, 
Homenagem rendendo á monarchia. 
Mas n'isto o Sol o olho seu piscou 


E disse que findasse ali o din, 4 
Múridando- o tom Lar que alumiasse É 
Até que a Aurora irmá se levantasse. 


LVI 


Noite se passou na vil, thalassa frota, 
Com parodia vivaz, desenfreada, 


- Por acharem da Lisbia tão remota 


Noticia já de ha muito desejada 
Franco fica a pensar n'aquella bota, E 
Tem medo de levar uma n ifada, 

Pois aquelles que mais tesos se disseram 

Na hora do perigo enfraqueceram. 


(Continia) 
Re Luso & Viu-se Greco, 


A esposa do nosso amigo sr. João 
Machado, empregado superior da ca- 
sa Wimmer & €.%, deu á luz uma 
robusta creança do sexo masculino. 

Sinceros parabens. 


se 


LERIAS e 


“Mais mansinho que um bezerro 
Com grande falta de cobre, 

E cara mesmo d'enterro, à 
Lá vou até ao Desterro, 
Vêr o Sir dos Passos pobre ! 


| 


Aquele sim, é dos meus 
Não lem mantos de veludo, 
Nem atura esses sandeus f 
Que mais feros que os judeus l 
Lhe beijam pernas e... tudo ! E 

à 


Lá vou pois na quinta feira 
Empunhando enorme tocha, ; 
Com devoção verdadeira, DA 
Se do briól a canceira 

Me não põe antes à brocha ! 


Quero esse santo adorar 
E razão de sobra tenho, 
P'ra tal paixão conservar 


O Desterro é um logar, 
Onde eu preciso d'empenho ! 


Diz-se que o padre Mattos anda 
escamado com as canastras por te- 
rem mandado a viuva alegre para 
fóra. 

Pudera! 

Mandarem-n'a. tomar com 
tanto vinho bom cá no sitio é forte, 

Tem razão o padre Mattos. 


Oscar. 


O ZE DOS PASSOS 


PR ara Og 
O IMMACULADO 
9 


ES & 


Quem devia ir é frente era Bão aquetia porca desavergonhada 


Â 


ARTAS ABERTAS 


“eu br. Antonio de Jesus Lopes 
Ee sr. 


Não vos falla um desconhecido 
nem tão pouco um adversario. Tre- 
ze annos de convivencia fizeram-me 
conhecer o vosso espirito culto e 
orientado e hoje, que sois presidente 
da Liga da Defeza dos Inte- 
resses Publicos, fundada por 
vossa iniciativa, presto-vos a minha 
homenagem de sympathia, a que 
tendes jus pelo vosso talento, um dos 
mais fulgentes e verdadeiros, nesta 
terra em que o talento está mais ba- 
rato do que as caixinhas de pomada 
Amor, 

Sendo assim certamente que ha- 
veis de concordar com as considera- 
ções que entendo derer fazer á vossa 
Liga, sobre o comício realisado no 
domingo, destinado a protestar contra 
o odioso monopolio do pão 

OQ assumpto, por tantos motivos 
sympathico, seria tratado por varios 
oradores da Liga e d'aquella reunião 
havia de sahir, segundo se dizia, um 
protesto elevado do povo português, 
que não podia nem devia consentir 
na formação de mais um monopolio, 
o mais infame e odioso, porque dis- 
punha do fabrico do pão, o principal 
alimento dos pobres. 

Todos os monopolios são nocivos 
e merecem os nossos mais vibrantes 
protestos porque tendem a explorar 
o consumidor, a extorquir ao povo 
os parcos reges, nece-sarios para a 
sua alimentação. 

Assim se foram formando o mono- 
polio dos tabacos, com manigancias, 
sobrescriptos e quejindas porcarias, 
o monopolio dos phosphoros, da 
agua, do gaz, do carne, houve a ten- 
tativa do monopolio do peixe e quiz-se 
agora impôr o monopolio do pão! 

Torna-se necessario, evidentemen - 
te, um protesto altivo, uma resisten- 
cia forte que obrigueos poderes pu- 
blicos, sempre promptos para explo- 
rar o povo, a extinguir O limite das 
padarias, annular a portaria prohib) 
tiva da entrada do pão nas barreiras 
da cidade e obrigalos a permitir o 
livre exercicio da industria. 

Magnificas intenções, como se vê, 
as que levaram a Liga dos Interesse. 
Publicos a convocar o comício de 
do domingo. 

Vejamos como cumpriu a Liga a 
promessa, 

Não apresentando oradores suffi- 
cientes—e na Liga ha homens de tão 
grande valor e tão soberba eloquen- 
cial—não comparecendo, meu caro 
Doutor, até a sua pessoa, o que cau- 

- sa o natural descontentamento, usa- 
ram da palavra n'esse comício entre 
outros, os bem conhecidos srs. Agos- 
tinho da Silva (O Esteireiro), o anti- 
fo socio da Associação dos Traba 
lhadores, o protagonista das tranqui-. 
bernias do Pelicano, o soci-leiro pos- 
sibilista que se entendeu com Lopo 
Vaz, 5 Damaso Teixeira, um dos 
honrados directores da Cooperativa 


Diana, companheiro do ilustre Aze- 
do na Lusitana e empregado fidelis- 
simo da Contrastaria. 

Foram homens com este passado 
glorioso que se propozeram defender 
o povo no meeting do Paraizo. o 
mais vergonhoso comicio de que ha 
memori>. 

Com que sinceridade poderiamos 
nós acreditar n'esses Vestaes de con- 
trabando? 

A reunião de ante-hontem, que po- 
deria ter influencia tão benerica para 
as camadas populares, que podia ser 
a demonstração dos sentimentos de 
Liberdade e Fraternidade do povo 
português, foi apenas um meio de 
propaganda dos socialezros, um pre- 


texto para staques directos a pes- . 


soas e partidos. 
Bella causa se perdeu! 
Deploravel acção a d'essa Líva, 
ue se viu obrigads por falta de ora- 


dores, a quem só ella competia con- , 


vidar, a conceder a palavra a testas 
de ferro, sem nenhuma auctoridade 
moral, destruidores do movimento 
operario no nosso paiz. 

Eram estas as duas palavras que, 
vos queria dizer e que certaminte py 
meu caro Doutor tomará na devida 
conta, apreciando O que ellas teem, 
de verdade. 

- Receba os protestos da minha con. 
sideração e mande no seu adm srador 


ALBERTO P pposA 


(Re Luso). 


ta. 


RO 


Retrato o do, Antonio José d'Almeida 
vo 


NUMA CAMPA 


NO PROXIMO N 


Aqui jaz Brites Caldeira, 

La mocidade no viço, 

Por na Quaresma, a bregeira, 
Ter comido á sexta-feira 

Um bom naco de chouriço! 


Estava certo 


Jaxora. 


Aúnal a mamã foi tratar das vari- 
zes e do casorio do menino. 
Podia ter levado, como ajudante, 


o Opportuno! 
o) 


O Beirão não cae antes do 18 de 
Maio. 

Sem que trave relações com o cc- 
meta não se estende. 


O 


Os bufos agora já andam de borla 
nos eletricos. 

E” bom prevenir o respeitavel pu- 
blizo para que evite metter-se nos 
carros sem um desinfectante valente. 


lado 


EMPOSSIVEIS 


—A Companhia de zarzuella re- 
presentar tres noites seguidas no mes- 
mo theatro. 

—Saber-se para que foi que o sr, 
Urbano Rodrigues, que continua ser 
de Serpa, follou na Associação dos 
Artistas Dramaticos. 

—Deixar de haver policia atraz de 
D. Maria. 

—O sr. Visconde de S. Boaventu- 
ra escrever um artigo de mais de 
quatro linhas. 

—Saber-se para que é que os 
Silva Passos quer um quar*.o mobi 
lado commodamente e m 4is ou me- 
nos proximo da Rua d”, 6, Roque - 

—O Rei Luso deis 4r de ser vap- 
fado oo: garriarada (AR SA RE 

O artigo qu «José do Valle. 
teca de TUBO 4º var de subir á ca- 
Se mes” amigo Lourenço. 
licença po Setores do Xuão terem 
«cair vêr o Sole Sombra. 
»0er-se porque se não tem fal, 
mo monopolio do pão. 

—Saber-se o que determina o si- 
tencio da imprensa a tal respeito. 

—Saber-se porque o sr. Casta- 
nheira de Moura não é considerado 
mono polista. 
sr. Silva Pinto escrever um 
artigo sem empregar o Chiça do 
costume. 

—Saber-se a razão porque não foi 
á scena o Alco | de Bento Mantua. 

—O nosso amigo Lima deixar de 
estar doente, 

—Saber-se se o Atheneu Com- 
mercial de Lisboa é ou não um cen- 
tro dissidente. 

—Acçabarem as pinturas no Real 
Colyseu. x 

—0 nosso amigo José Reis deixar 
de chamar selvagens aos parceiros. 

—O Senhor dos Passos fazer a 
barba. 

—O Chico Redondo sahir da Lyra- 
gileira, 

= poeta João Maria Ferreira 
escrever como gente. 

—O John, preto branco, deixar de 
ter um preto preto a fazer reclame 
ao theatro. 

— Trabalhar o relogio da Rua Au- 


gusta. 
ste 


Canção do Marnjo 


Triste vida a do marujo, 
Nunca mais põe pé em terra, 
Canastrives movem-lhe guerra, 
E o excommungam 
E o excommungam ! 
Don... don! 


Quando o vê ler o Xuão 
Ô Mattos faz-lhe uma figa, 
Porém a sua cantiga 

Não lhe faz mos 

Não lhe faz mo 


Don... dr asdv. 
ont 
Toma tento marv” 
Porque os gajos jinho, 


Ao grumete on um instante 
Fazem 


Faze 


“Simão TARAMELAr 


Entre pescadores 


—Ora viva o seu Mathias! 

—Bom dia, tio João. 

=Bntão que tal te tens dado cá pelas 
aguas do sul, ha abundancia de peixe, ou 


ué? Ra 
Veixe-ma cá, fo JUNE diabo 
conjmigo! ES 

— Então que te acontecem, pérdeste al- 


guma rede? k 
Não, senhor; antef fosse 
—Batão?, . : , 
— Você sabe lá. tive, 

na ne o e escapou-sesme! 

— Ot diabo! Umu fortitdad!) Querem vêr 
que perdeste a sorte grande por um ponto?! 

Qual historia, tio João; a, coisa 6 ou- 
traga burra de 

O homem desembuxa; 
gueijos! y 

— Eu nem coragem tenho para-lhe con- 
tar. Estou escamado que nem um galeote. 
harpeado; Imagine o tio João, que um dia 
“destes, antes da largada, o mar estava 
chão; 0 tempo estava sereno e calmo que 
até q. ar parecia cheirar a pescaria; vai 
d'abi faço -me no mar com toda a compa- 
nha levando a esperança na alma e a fé 
na Senhora das Necessidades, 

— Bem se vê que és Mathias. Continua, 
continua... 

— santas, o vento refrescou é começo 
a sentir peixe na rede embarda, e parecia 
do graildo; vai d'ahi, dou uma virada pa 
va torta, é, caramba! A rede *parocia pre- 
gada no fundo tal era o pezo” Gritei para 
a gente do cabo: rapazes; força que temos 
mais de quatro quintaes de peixe na rede! 
Logo se via, venho arrastando, arrastan 
do, o ah! tio João! já mo parecia vel-o ba- 
tor nas malhas, os taes bichos de cabeça 
encarnada! 

—Do gabeça encarnada?! O que, par. 
gos” 

— Não, tenhor; é uma qualidade a que 
chamam vermelhos, o são muito procura- 
dos, Mas como ja dizendo: aporto o cer- 
co e, 

— O quê? 

—Nada. Sinto um esticão no cabo e 
quamdo levantimos à rede, que em suppa- 
nha vir cheta do bom e do fino, trazia ape- 
nas uns carangneijos cimbaraçados nas 
palhas dos rutos! Uns sois apenas! 

Ah! Ah! Ah! Você é pateta, homem. 
Bem se vê que não pesca d'sto. Pensava, 
então, você, pescador Iá da ria d' Aveiro, 
d'aguás de pouco fundo, que vinha ca pa- 
ra o sul, ondo as aguas são de fundo bas 
tante é turvas, com uma sardinheirasita 
d'arrastar, uma coisa manhosa, agarrar 


vez, uma fortu- 


om mil caran- 


e com bom apj 
trazer d rêdo. 
gas chamam te, é com muita razão, o es- 
traga albardas, porque afinal cá por Lis- 
boa não tens feito coisa que se veja, o que 
tens é Inracha e farronquice. Olha, sabes 
o que ta digo? Outro officio. Enrola à man- 
ta e volta lá para a parvalheira pescar a 
bogasita de vintem o quarteirão. 
—Você falia bem, tio João, mas é que 
eu tinha prometido à ermitôa da capela 
da Nossa Senhora das Necessidades uma 
boa redada do tal peixe de cabeça encar 
nada, e agora estou envergonhado se Ih'o 
não levo; já vê que faço figura d'urso! 
—Pudera! Mas quem é que o mandou a 
você prometter-lhe dessa fazenda? 
—E' que me diziam lá na terra que ha- 
via, por cá, muitos. 
—Ha-os, lá isso é verdade; mas isso agar- 
ralos, meu amigo. E' peixe muito descon- 
fiado, mal presente a rêde, encova logo. 
Ahi para os lados de Xabregas até ao 
Terreiro do Paço, n'outro tempo appare- 
ceram alguns d'essa qualidade, dos taes 
que comem a-isca e... largam o anzol. 
Ulhe, seu Mathias, elles até são capazes 
de o comer a você. Ou não fosse você um 
Hoche encravado! 


NO PROXIMO NUMERO 


Retrato do de, Antonio José d'Almeida 


Sm. 


Notas D'UM RETULTADO 


E” este o titulo d'um novo folheto 
semanal. de propaganda, devido á 
pennado nosso camarada de redacção 
Alberto B.rbosa. 

O nosso collega que já tem rece- 
bido adhesões de vultos em evidencia 
nas fileiras democraticas, conta com 


“a tollaboração artistica d'um habil 


desenhador 
Toda. correspondencia deve ser 

enviada ao redactor para a rua de S. 

Lazaro, 109, 2.º 

EO folheto será vendido a 20 réis. 


O casamento do pimpolho. ., ar- 


Fanja-se, 
ANO já anda a preparar o/ 


enxoval para qualquer convite de ul- 


tima hora. pe 


Ve se 
Theatpadas 


Que diabo de trapalhada! 

Já não entendo o theatro nem por fóra 
nem por dentro. 

Em Braga, à Julia Mendes, a endiabra- 
da rapariga não quer representar e arranja 
um sarilho que faz com que o Galhardo 
dissolva a companhia, fazendo encasinar 
o Alvaro Cabral. 

Em Evora o Ermesta Valle rapta a Re- 
née que, coitadinha. se assustou com o fa- 
eto e talvez com as consequencias e gritou 
pola mama. Gritar pela mãe naquelias 
edades é muitissimo natural. 


fava o trabalho e deixarmo-nos raptar 
pela pandega amena que é uma rapariga 
lo truz. 

Tondo de escrever as Theatradas n'um 
Domingo á ultima hora e devido ao estado 
de consternação em que todos nos acha- 
mos, resolvo a bem dos leitores dizer-lhes 
que já não percebo nada de theatros, 

Assim, para consolar foda a gente e 
mais alguem, emquanto me não passa este 
nervoso proprio das grandes feommoções 
ahi vac o cartaz dos espectaculos da se- 
mana, salvo erro da omissão. 

E, contentenr-se. 


CARTAZ =— 


Maria—Morgadinha, com Lu- 
cinda Simões. 

D. Amelia- Vertigem, de Augusto 
de Castro, bella pes 

Trindade- Vinva Alegre e Sonho 
de Valsa, alternadamente, 

Gymnasio-0 Dr. Zebedeu e ou- 
tras comedias. 

Principe Real—Sole Sombra, re- 
vista. 

Rua dos Condes Fado e Ma- 
sixe, peça de costumes. 

Coly=eu dos Recreios—Com- 
panhia infantil de opera italiana. 

Casino Italta - Companhia de zar- 
«nela hespanhola. 

Salão Foz-Os Wardson's excen- 
tricos ventrioloquos. 

Musi-FHall—Os marionettes Hor- 
ward nos seus bellos trabalhos. Fitas de 
novidade. 

Salão Rocio—a petizada com ope- 
rettas de truz, cançongtas é fitas boas. 

Lido o cartaz, já sabem onde entreter as 
noites durante a samana. 


StcrETARIO. 


NINA 


O" meninos! 

Vocês nunca mais acabam co) 
composições e recomposições de minis- 
terios?! $ 

Compóem-se ! R ec ompóem-st ! 
Abrem as Côrtes; descompõem-se, e 
n'isto vivemos, até que sr. cometa nos 
faça o favor de arrastar o seu escal- 
dariço rabo por cima desta cambada 

“toda e a reduza a cinzas! . 

-Nós temos vivido de esperanças e 
pis gllas têem falhado! H 

Esperavamos que um dia houvesse 
verga od 

- Quero que é d'ella! 

“Esperavamos que uma boa lição 
OS fizesse encolher as unhas?! 

; Ném eu! 

Em vista disto, já que não'ha 
ninguem que nos salve, que venha 
um cometa que nos arraze! ' 

Antes isso, do que cairmos deb; 
xo do dominio da seita do padre 
* Mattos! 

Cruzes! Figas! Vá de r tro. 


. 


Os collegas das gazetas parecem 
raparigas namoradeiras. 

Andam todos, (tadirhos delles) 
mortificados por saberem se o pe- 
queno casa ou não casa! 

O" filhost, Esperem! 

O rapaz faz muito bem; ninguem 
quer nada contra vontade! 

Os collegas quando compram um 
melão, acecitsm logo o que O vétide- 
dor lhes apresente? 

Não?! 

Escolhem, apalpam, e cheiram-lhe 
o sítio devido. 

Pois o rapaz é a mesma coisa, 

Elle é que tem que se aguentor 
depuis de dar o nó, não é o «lord» 
azul nem a catréfa de casementeiras 
que o seringam. 

Irra que são massadores:!!! 


. 


Olhe, olhe, ó sr. governador civil 


do meu coração! V. Ex.* não viu ? 
Quatro petizas, ali n'uma escada 
da rua de S. Julião, a... venderem 
cautellas?! 
Ora não ha! 


E sem chapa!... 

E se forem chapadas, não são pe- 
la poli 

Depois. depois é que ella inter- 
vem. 

Sempre bem; tarde!. 


Zé da Herdade. 


m Lourenço de Figueiredo 


Por ter chegado à nossa redacção 
quando o jornal já estava a impri- 
mir-se, não podemos publicar um 
artigo do nosso ccllaborador Joaquim 
Lourenço de Figueiredo, o que faze- 
mos no proximo numero. 


Ja lá vão dois e continuaremos na brétha emquanto o nosso querido sautinho 
Padre Mattos, nos dér vida e saude. 


